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Esta prova avaliará o conhecimento apreendido nas doze primeiras aulas da disciplina de Avaliação de Políticas 

Públicas (DCP046), com base nas apresentações utilizadas em sala, bem como na bibliografia do curso. A prova 

deve ser realizada individualmente e sem nenhum tipo de consulta. Se houver qualquer tipo de consulta ou cópia, o 

aluno receberá nota zero. É necessário escrever o nome completo na folha entregue ao professor. É permitido ao 

aluno ficar com esta folha. Reclamações quanto à correção da prova somente serão aceitas por escrito com 

argumentação, no prazo de até uma semana após a devolução da prova corrigida pelo professor. A prova deve ser 

realizada à caneta preta ou azul. Após a entrega da prova pelo primeiro aluno, nenhum outro aluno poderá entrar na 

sala para iniciar a prova. O penúltimo aluno a terminar a prova deve esperar que o último aluno finalize a avaliação, 

antes de entregar a prova. 

 

Indique se as 15 afirmações abaixo são verdadeiras ou falsas. Não é necessário explicar o porquê das 

respostas. Entregar somente o cartão de respostas ao professor. Cada questão vale dois pontos. Questões 

deixadas em branco não são tidas como respostas corretas ou erradas, já que simplesmente são ignoradas na 

contagem de pontos. 

 

1. Há diferentes modelos de avaliação de políticas sociais. Na avaliação ex-post, há a comparação de uma imagem-

objetivo em direção à qual se orienta a ação (ideal) com o que realmente ocorreu como consequência da atividade 

ocorrida (realidade). Na avaliação ex-ante, compara-se uma imagem-objetivo em direção à qual se orienta a ação 

(ideal) com a medida potencial na qual esta vai ser modificada (realidade). 

VERDADEIRA 

Apesar do português mal escrito, esta questão é verdadeira: 

“Na avaliação ex-post, há a comparação de uma imagem-objetivo em direção à qual se orienta a ação (ideal) com 

o que realmente ocorreu como consequência da atividade desenvolvida/empreendida (realidade).” 

 

2. Confiabilidade exige que instrumentos meçam realmente o que se tenta medir. É o grau com que uma medida 

empírica reflete adequadamente o significado real do conceito abstrato. É a capacidade de refletir o conceito 

abstrato a que o indicador se propõe a substituir e operacionalizar. Diz respeito à proximidade entre indicador e 

indicando, propriedade fundamental para justificar o emprego e a denominação de uma medida qualquer. 

FALSA 

Validade exige que instrumentos meçam realmente o que se tenta medir. É o grau com que uma medida empírica 

reflete adequadamente o significado real do conceito abstrato. É a capacidade de refletir o conceito abstrato a que 

o indicador se propõe a substituir e operacionalizar. Diz respeito à proximidade entre indicador e indicando, 

propriedade fundamental para justificar o emprego e a denominação de uma medida qualquer. 

 

3. Eficiência é utilizada predominantemente na análise financeira e está associada à noção de “ótimo”. Este se 

refere às quantidades físicas mínimas de recursos requeridos para gerar uma certa quantidade de produto, 

assumindo uma tecnologia constante. Quando é introduzido o custo dos insumos, se homogeneiza esta dimensão e 

se passa à consideração de eficiência. Eficiência (B) é igual à divisão destas duas razões: (1) unidades de meta 

obtidas (L) divididas pelo produto entre o tempo real para chegar ao resultado obtido (Tr) e o custo real (Cr); e (2) 

unidades de meta programadas (M) divididas pelo produto entre o tempo planejado para alcançar a meta total (Tp) 

e o custo programado (Cp). 

VERDADEIRA 



4. No processo de avaliação de políticas, objetivos de resultado procuram modificar a realidade através do impacto 

do projeto (explícitos). Objetivos de sistema se referem aos interesses específicos (sobrevivência organizacional e 

trabalhista; recursos humanos, financeiros e de poder) da organização encarregada do projeto (latentes). É preciso 

avaliar a real vigência dos objetivos declarados (resultado) para apreciar se correspondem aos verdadeiramente 

perseguidos (sistema). 

VERDADEIRA 

 

5. O método experimental clássico implica a conformação de duas populações: o grupo com projeto (grupo de 

tratamento) que recebe o estímulo (como as ações de um projeto social); e o grupo de controle que não é submetido 

a este projeto social. Para o controle do experimento e para ter vieses na seleção dos membros de cada grupo é 

fundamental a aleatorização. Assim, os fatores incontroláveis, dos quais não se sabe que efeitos exercem sobre o 

resultado procurado, se distribuirão ao acaso. 

FALSA 

O método experimental clássico implica a conformação de duas populações: o grupo com projeto (grupo de 

tratamento) que recebe o estímulo (como as ações de um projeto social); e o grupo de controle que não é 

submetido a este projeto social. Para o controle do experimento e para evitar vieses na seleção dos membros de 

cada grupo é fundamental a aleatorização. Assim, os fatores incontroláveis, dos quais não se sabe que efeitos 

exercem sobre o resultado procurado, se distribuirão ao acaso. 

 

6. O modelo de retroalimentação dinâmica é um exemplo de problema de exogeneidade na avaliação de políticas 

públicas. 

FALSA 

O modelo de retroalimentação dinâmica é um exemplo de problema de endogeneidade na avaliação de políticas 

públicas. 

 

7. Quando a função entre a política pública e a variável resposta é contínua, esta função é linear. Porém, mesmo em 

funções lineares, as retas podem apresentar diferentes inclinações. 

FALSA 

Mesmo que a função entre a política pública e a variável resposta fosse contínua, esta função não deveria 

necessariamente ser linear. Mesmo em funções lineares, as retas podem apresentar diferentes inclinações. 

 

8. Projeto é um empreendimento planejado que consiste num conjunto de atividades inter-relacionadas e 

coordenadas para alcançar objetivos específicos dentro dos limites de um orçamento e de um período de tempo 

dados. É a unidade mais operativa dentro do processo de planejamento e constitui o elo final de tal processo. Está 

orientado à produção de determinados bens ou a prestar serviços específicos. Programa é um conjunto de projetos 

que possuem os mesmos objetivos. 

VERDADEIRA 

 

9. Os objetivos de uma política pública são mensurados ao realizar a sua operacionalização em variáveis 

independentes. Estimasse então uma relação funcional entre os objetivos e variáveis explicativas, incluindo 

também o efeito da política pública. 

FALSA 

Os objetivos de uma política pública são mensurados ao realizar a sua operacionalização em variáveis 

dependentes. Estimasse então uma relação funcional entre os objetivos e variáveis explicativas, incluindo também 

o efeito da política pública. 

 

Há um erro de português (o correto seria Estima-se), mas a questão já era falsa. 

 

10. Em um modelo de regressão, as formas funcionais especificadas entre as variáveis determinam os impactos das 

variáveis explicativas sobre a variável resposta. É importante especificar corretamente as formas funcionais para 

que se mensure adequadamente o efeito da política pública. 

VERDADEIRA 



11. Numa avaliação de processos, são selecionados indicadores de produtos e de efeitos (resultados). É necessário 

lembrar que nem todos efeitos aparecem durante o período de execução do projeto, mas depois. A experiência de 

outras avaliações mostra os tipos dos efeitos que são perceptíveis nas distintas etapas do projeto ou após seu 

término. Numa avaliação de impacto, são analisados resultados dos produtos do projeto. Indicadores determinam 

grau de alcance dos fins últimos do projeto (direção, medida e razão do impacto). 

FALSA 

Numa avaliação de processos, são selecionados indicadores de produtos e de efeitos (resultados). É necessário 

lembrar que nem todos efeitos aparecem durante o período de execução do projeto, mas depois. A experiência de 

outras avaliações mostra os tipos dos efeitos que são perceptíveis nas distintas etapas do projeto ou após seu 

término. Numa avaliação de impacto, são analisados resultados dos efeitos do projeto. Indicadores determinam 

grau de alcance dos fins últimos do projeto (direção, medida e razão do impacto). 

 

12. A demanda efetiva de uma política pública é o conjunto de solicitações de tal serviço. A demanda potencial 

depende da capacidade de alcançar a população-alvo. A cobertura é a razão entre: (1) indivíduos que formam a 

população-alvo e que recebem os serviços públicos; e (2) todos indivíduos da população-alvo. 

FALSA 

A demanda efetiva de uma política pública é o conjunto de solicitações de tal serviço. A demanda potencial 

depende da capacidade de alcançar a população-alvo. A cobertura é a proporção entre: (1) indivíduos que 

formam a população-alvo e que recebem os serviços públicos; e (2) todos indivíduos da população-alvo. 

 

Além de avaliar se os alunos sabem o que é o conceito de “cobertura”, procurei verificar se eles se lembravam 

qual era a diferença entre “razão” e “proporção”. Em um de meus exemplos em sala de aula, quando expliquei a 

Taxa de Mortalidade Infantil (TMI) e Razão de Mortalidade Materna (RMM), fiz a distinção destes termos. No 

caso da TMI, são divididas as crianças que morreram antes de completar um ano de vida por todas as crianças 

nascidas vivas, em um determinado ano e local. Neste caso, o denominador engloba todas as crianças que 

estiveram expostas ao risco de morrer. No caso da RMM, são divididas as mulheres que morreram por 

complicações da gravidez ou do parto por crianças nascidas vivas, em um determinado ano e local. O 

denominador não engloba as mulheres que estiveram expostas ao risco de morrer, mas sim os nascimentos. No 

caso da “cobertura”, este indicador é uma proporção ou taxa (se for multiplicado por 100, vira um percentual), já 

que o denominador engloba toda a população que necessita receber a política pública (essa é a população com 

“risco” de receber a política). O numerador informa a população que realmente recebeu a política. Ou seja, a 

“cobertura” é uma proporção ou taxa, mas não uma razão. 

 

13. Indicadores diretos traduzem a obtenção do objetivo específico em uma relação de implicação lógica. Por 

exemplo, se um objetivo específico for diminuir a taxa de repetência, esta definição é o indicador, o qual mostrará 

as variações percentuais que ocorreram na repetência dentro da população-alvo. Por sua vez, indicadores indiretos 

devem ser construídos. A relação entre indicador e meta é de caráter probabilístico e não de implicação lógica. É 

importante aumentar o número de indicadores de uma meta para conseguir medição adequada. Por exemplo, se um 

projeto tem como objetivo aumentar participação comunitária, os indicadores surgem das formas que a participação 

se expressa. 

VERDADEIRA 

 

14. População ou universo do projeto é o conjunto de pessoas, famílias ou organizações que sejam receptoras dos 

serviços ou bens dos projetos. Atributos ou características ou variáveis são as qualidades observáveis na população 

do projeto. Os atributos variam em magnitude e sua expressão numérica é uma medida. Variáveis contínuas 

apresentam mudanças infinitesimais (peso, renda, cômodos em um domicílio...). Variáveis discretas possuem 

mudanças abruptas (número de membros de uma família, nível de educação obtido...). 

FALSA 

População ou universo do projeto é o conjunto de pessoas, famílias ou organizações que sejam receptoras dos 

serviços ou bens dos projetos. Atributos ou características ou variáveis são as qualidades observáveis na 

população do projeto. Os atributos variam em magnitude e sua expressão numérica é uma medida. Variáveis 

contínuas apresentam mudanças infinitesimais (peso, renda, cômodos em um domicílio...). Variáveis discretas 

possuem mudanças abruptas (número de membros de uma família, nível de educação obtido...). 

 

15. Na avaliação de políticas, o plano de análise tem como funções: (1) sintetizar a informação disponível em 

indicadores; (2) escolher os métodos e técnicas que permitam utilizar informação para mensurar resultados 

procurados; e (3) apreciar natureza dos indicadores e escalas aplicáveis aos mesmos (razão, intervalar, ordinal, 

nominal) e selecionar ferramentas estatísticas apropriadas. 

VERDADEIRA 


